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A G O R R I D A D O S G A N S O 
Vuceis giá viro gorrida di ganso? - si non viro vuceis vai vê aóra 

Vuceis giá viro gorrida di 
ganso? Na óra da xigaila il-
los agiuda c'oas aza i gadau-
iio ispixa o pisgoço o niaise 
chi? podi, p ' ra gagná dos 
oiro. Inzataniente come os 
ingandidalo baoliste p'ra lii-
goslituinle. Na óra da apu-
raçó, sorgio a duvida si o 
koeienlc pa r l idá ro saria 
gonlado nu priiiriért- o 110 
segondo torno. O Tribonale 
soperioro, axó chi- dovia si-
no secondo torno i o Tri-
bonale di Zan Paolo axò chi 
dovia sê nu prini iêre. Arri-
sorvido clic sar ia nu pri-
niiêre torno, si aprocedcu-
sc as gumpelcntc somma dos 
voto p 'ra afazê a proera-
niaçó dus ' ingandidalo. 

Fui ahi che os lale inco-
ni inciáro a gorr ida dos gan-
so. 

Afazida a punaçó. unos 
elle non in t rá ro indisgobri-
ro che a somma dos vo 'o 
stava i r rada , i che imnien-
dáno cila illos in Irava, i in-

to ilero o brulto slrilinio, i 
a r r i c ramáro p'ra soiniu.'i 
olraveiz. Nislu causo illos 
lenia razó di fatlinio, per-
che leva duos nieze p'ra 
apura una inleçó che nu 
tempo du Perrepê si pura-
va in argunas óra appena, i 
ainda pur inzinia eo t ra ln -
glio di afazê os fosfero in.si-
gná -às alta i di afazê una 
pureó di alta farsa, i pu r 
zima di tutlo ilida sommá 
errado, non é decente! An-
lis molto pul'o gontrar io, é 
indecenle! Si dovia pigá o 
Tr ibonale i ainandá p ' ro 
f i ruppo Scolaro di nuóva-
nienti, p ' ra prende a sonimá 
olraveiz. 

Dispoza dista raUa, o Tri-
bonale liváro dois (lia som-
niiino di nuóvo, ma finale-
inenti sorgio o nuovo ••inri-
surlado. 

(',onve da prini.iéra veiz fui 
a(|iiilla billeza di diciazet-
lis a c inque na a gabeza das 

" i sque rda" , só chi unos che 
lenia sido inlcgido da pr i -
miéra veze, da segunda gain 
fuóri i intró oiros nuovo, i 
argunos du prini icre torno 
fui sp'ro segondo. A dottora 
(iarlota p e r inzempio che 
da primiera veze intró co 
pri iniérc torno, da segonda 
quagi lui p ' ro vinagro. ' 

('.abada assi a puraçó ó 
Tr ibonale acuniunigó che 
iva inspidi ' os d iproma. 

Ahi é- che vuceis pnicisa 
vê a gorrida dos ganso co-
me ficô brabba! 

(Io kocienti par l idáro nu 
prini iére torno ó nu segon-
do torno, ingonlinúa sempri 
a niesinia cósa: Xappa Uni-
ga. 17; Sucialisle, 3 i Parti-
lo da Lavôra, 2. Di manie-
ra chi enlri genli gamarada 
i bê indugala, di par t idos 
adiscipl inalos, tanto faiz dá 
na a gabeza, come na a ga-
beza dá, ê a mesiina cósa, 
non ê? Pois vuceis stá mol-
to inganato : — non e! 

Intrano sempri os niesinio 
numaro di giindidato di ga-
dii parti to, dovia cabá a 
vesta, i .non lenia da sabe 
si inlrava o Xico o Beppi 
o o Manéco. 

Ma non signore, dovemos 
íiigonsiderá a gucvstó dus 
pr incipio , chi ê molto iui-
pur tanl iss i ina! K' preciso fi-
ca affirm'ala a giur ispru-
ilenza dii causo. H' priciso 
per una quesló di morale, 
Pi cá indif ini t ivanrent i arri-
sorvido, si o kocienle par-

' t idáro devi o 11011 devi sê 
nu pr imiêro torno, si devi o 
11011 devi sê 110 segondo tor-
no. Pur islu iimutive di ar-
ta amorali lá, 11 Parl i to da 
Lavôra a r r icor reu p ' ro Tri-
bonale Soperiore gonlra a 
indicisó du Tribonale Hegio-
nale. Tambê pur gausa dus 
pr incipio , a r r icorêro tambê 

os ' ingandidalo Antonio Go-
vello i Fidir igo Varnecca. 

Solamenli pur causa dus 
principio, perche si o ko-

A t u r m a da xappa única, p r o n t a p ' r a i n t r a in acçó. 

! S a l a . 
Pav.. 

' '-"rat 



ANNO I DIÁRIO DO ABAX'O PIQUES NUM. 9 

cicnti pa r l i dá ro fò no segon-
d(i lorno, gái íuóri o (íiisli-
glioni, o Cci\so VitTii i o Gi-
ra rdo , i en t ra o (iam» Ho-
drigos, o Varnccca Fidir igo 
i o Govcllo Miguel». Lógo. . . 

Tambè un tale Grispinho 
Garmello in nomino du gnn-
didalo Sirvo Marcos o mi-
mar» decimo guatorze na 
lista dos soprenl i , devido o 
ar to r ispelto che illos lè p ' ra 
legge che gaçò os direi to pu-
litico du pissoale che lumò 
par t i na inrivoluçó di Zan. 
Baolo, arr i ( |ucreu, abasialo 
na sopra a r r i f i r i l a legge, o 
caçanienlo dos di re t to puli-
tico (li qua lord ic i ingandidfl-
to da Xappa Uniga. 

Isto o menos fui gamara-
ta! Avuò p ' ra zima (Ins ne-
nv igh io . . . 

Ota gorr ida di ganso brab-
ha, pa a Maronna! 

A Xappa l 'n iga inveiz stá 
l igáno a m i n a m a ! Si fó niii-
data a formola da puraçó , 
gái fuóri o Zé Camargo, o 
Zé (iarlo i o Jiló Sampá. i 
entra in lugáro o Sodrézinho, 
o Baymo i o Zevedo Mar-
k a . . . 

ViiceLs viro arguno dis-
tos a r r i c r amá o r ispetto dus 
p r inc ip io? Ninguê iion viu. 

K' chi na Xappa Uniga 
non té gorr ida di ganso 11011 
s ignore! E ' alli na discipr i -
na. veglia di guerre, sistema 
Miísolino. 

Aqui co pissoal» da Xap-
pa Uniga non lemos a sioria 
do San Matteo, p r imiére co, 

disposa os meu. 
Ispia só a pose do pissoa-

lo da Xappa Uniga, tul to na 
l inha, «inguarziiiho, tulto co 
ur t imo f igur inho . T i r ano 
uno i bu tano otro, non im-
modif iga, i a dança ingonti-
núa come clantis. 

Illos non lé piscoçó p ' ra 
ispixá. 

A Conferencia Mundial 

e as limitações 

A Conferenc ia Economica 
Mundial anda ás voltas com as 
l imi tações . I)e um lado procura 
chegar a um accordo para l imi-
t a r a p lan tação de trigo,' de ca-
fé, etc., e de ou t ro procura evi-
t a r a l imi tação das impor tações , 
e o u t r a s l imi tações que l imi tam 
o in t e r cambio in te rnac iona l . 

Na Casa dos Presen tes o f r e -
guez não t em l imi tação pa ra es-
colher uma e n o r m e var iedade de 
p resen tes f i nos ç impor t adoç dos 
me lhores f a b r i c a n t e s europeus . 

A Casa dos P re sen t e s é no 
la rgo de São Francisco n." 1. 

O causo do Pirú da Litizia 
As cósa na Amcriga do o 

Sule vó ani igl iorando. A Ar-
giiilina stá in pai/, co Gciie-
ralo Giuslo inzinia da Pri-
zidenza Ingoslituzionale. Lá 

logo n'un accord imo onroso. 
O causo da (iolombia c'oa 

Litizia elle s távano br igando 
pur causa do " p i r ú " stá 
cmiipretamenli a r r i so rv ido . 

Inda a gravura si vê a Litizia 
non lè maise Dentadura . Xo 
Brazile giá faiz mais di seis 
meze chi non té nisciuna in-
r ivoluç». Só unos bualiuio 
vagabondo di veiz in quan-
d», si vai vé 11011 é ninguê. 
O Paraguayo c'oa Biluvia 
a inda stó br igando un po-
chigno, nva us vizinho sló 
p r i c u r á n o cariná ellis i ap-
parece che cabemos xigáno 

molto cun ten ta b r i n g a n d o co Pi rú 
A Colombia fiz as páiz c'oa 
Litizia, i disvorveu u Perú 
p'rella, c'oa siguinle ingon-
diçó: • a Litizia ingorda o 
Pirú p ' ra illos ru iné giunio 
110 pross imo Natale. 

P'ra vesta sará ingonvida-
lo o Br,asile i o Xili che ser-
viro di termerliáro p 'ra iin-
paziguá a br ighia . 

Srs. Commerciantes e Industriaes! 
Dentre as niQdalidadcs de rec lame de que V. S. d ispõe para 

o seu negocio, destaca-se a publicação pela Imprensa . 
Os orgãos da I m p r e n s a se dividem em t r e s ca thegnr ias di-

ve rsas : 
a) Os Uiar ios In fo rma t ivos , sérios. 
b) As Revis tas I l lus t radas . 
c) Os Jo rnaes Humorís t icos . 
Es tá v is to que V. S. só f a r á um annunc io completo pela Im-

prensa , annunc i ando nas ruas t r e s f o r m a s d ive rsas acima apon-
ladp.s. Em vez de a n n u n c i a r em dois ou t r e s Diários i n f o r m a -
t ivos, annunc ie V. S. apenas no melhor de cada genero e o seu 

r .nnuncio será mais cf f ic iento , porque mais completo . Cada ge-
nero tem o .seu publico, e V. S. seguindo o nosso conselho t e r á 
a to t a l idade do publico. 

A publicação em um Jo rna l Humorís t ico e a mais e f f i c ien te , 
porque ap resen ta - se ao leitor, q u a n d o elle, in f luenc iado pela lei-
tu ra , es tá de bom humor , e mais ap to por tan to , do que em qual-
quer ou t ro m o m e n t o para receber as suggestões de um annunc io . 

Medite sobre o que acima dissemos, e faça os seus a n n u n -
cios t ambém no "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES" , que é, salvo 
e r ro ou omissão, a me lhor e mais popular publicação humor í s -
tica de São Paulo. 

Inda bé chi cabó lutlo bê 
perché 11011 lenia imgabimen-
le taiiiagna brighia entri dois 
veglio vizinho, só pur causa 
di uno pirú che 110 niergato 
stá xiinho, i a genli podi 
acuinprá guanto quizé a ven-
li i trenta niassoni gadauno. 

B A R G U A N A B A R A 
T E I X E I R A e M A R T I N E Z 
Rua da Boa Vis ta n. 34 — 
Pl ione 2-4459. 

O pissoalo da fuzarga 
stá xigáno 

Uno a uno, come uno ban-
do di pombinhos, vé xigáno 
o pissoalo da veglia i sodosa 
Ripubliga. Illos vé xigáno as-
si come chi 11011 quere nada, 
111a inveiz vó ar r icebeno <is 
suas inimanivevstaçózinha, i 
vó logo si g iun táno i t répa-
no otraveiz nos suos posle 
puli t icco (li antis da in rupcó 
du Visuvo di 193(1. Otro dia 
fui o general Taliba Lionelo, 
o tale do causo do Panni ta lo , 
che giá xigó, i giá sumiu a 
d i reçó du Per repé i giá stá 
grosso, chi só veno! Urganiza 
Diret toro p ' ra cá, disorgani-
za p ' r a lá, i giá té una turma 
di d isputado inzinia (la In-
gostituinto, molto maiore das 
Isquerda «r r ivoluz ionára lut-
tas arr iunitf l . 

Aóra é o veglio rapoza do 
Zeredo, o Goringa, chi vê xi-
gáno 11a surdina , con rice-
pçó, banda di muziga, ecc. O 
Moratico, giá sbarcô tambê 
p ' ra cá. 

O nostro ar r ipresentant i ti-
ve casió di acunversá unas 

O K E R 

O noHtro (. 'mincnli a m i g o Sena to re 
Zeredo , chi vê di x igã da O r o p p a 
a n d o v e s t ive in v iagg io di regre io . 

palavr inha co sig. Zeredo na 
óra che illo disbargava. 

— Come fui di viaggio Se-
natore V 

— Molto bê. O vapore agiu-
gava che era una billeza! 
Apassê uno tempo molto >adi-
v i r t ido a bordo. Che cumpa-
nheró istu vapore! Non que-
ro otro. . 
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C A R L O S ? 
Ora, reven-

do as paginas 
da vido aper-
tada, sabemos 
lodos e sailxie 
nós que não 
sabeis, que o 
sr. Antonio 
Carlos foi o 
único cama-
rada que pro-
moveu a de-
com pusiç ã o 
da dança no 

estado actual de abacaxi em 
que nos achamos. 

Pois bem. O illustre An-
drada armou todo esse em-
brulho que ahi está e {oi pos-
to nocaute summariamente, 
para todos os effeitos drás-
ticos do patriotismo revolu-
cionário. 

li o lwmem pirou, desappa-
recen da circulação fedocia-
ríu, exactamente no momen-
to psychologico em que a 
patria mais reclama as suas 
habilidades politicas de dan-
çarino de arame. 

Consta por ahi « bocca 
pequena, que é uma bocca 
mais ou menos do tamanho 
da bocca da noite,, que sua 
insolência quiz desembar-
car em Juiz de Fora, recen-
temente, e os estudantes bar-
raram o desembarque. De-
pois quiz descer cm Bello 
Horizonte e houve também 
um boi na linha que atraves-
sou a pasm/em do Tonico 
Prêmessa... 

Finalmente (tudo isto ê 
consta) foi o sr. Antonio 
Carlos parar em Barbacena, 
n'uma fazenda amiga, onde 
se encontra no alto mister 
de espia - pato para lodos 
os effeitos da circumcisão 
avec... 

Eis ahi a historia triste de 
uma crcatura alegre que es-
fregou as mãos de contente 
em 1 9 3 0 e acabou canham-
bóra no multo sem cachor-
ro ... 

O mundo tem desses ca-
prichos de carrapicho, lan-
çando ao espicho o rabicho 
do lixo para esguicho de 
posteridade. 

Os maiores chefes da Re-
volução franceza acabaram 
lambendo a imbira das gui-
lhotinas, mas isso foi no tem-
po em que os animaes falta-
vam e pó de mico só servia 
para provocar coceirinha no 
dedão... 

Agora a escripta ê muito 
outra. Com o progresso e 
civilisação, o camarada An-

• tonio Carlos vae tirar cipó 
no malto, com o respectivo 
pé na estrada, abrindo na 
sóla e fechando-se em eó-
lias ... 

Este mundo! Este. mundo! 
Quem não sabe remar vae 

ao fundo e os peixinhos gri-
tam logo: 

Viva D. Pedro Segundo... 

As isquerda una liga 
[ s t u s u r l i m o d i a lè s i -

d o u n o s d i a (li a d i r u b á 
p e n á x o ! 

A Xappa Uniga sape-
co o p e n á x o (los a r r ivo-
luz ionáros i a Por toghe-
za sapeco o p e n á x o do 
Bales t ra i i nda tè oiros 
p e n á x o co r r eno pi r ighio . 

Os a r r i v o l u z i o n á r o a-
p a n h á r o da X a p p a Uni-
ga di d ic iase l le a guat -
Iro i o Bales t ra a p a n h á -
ro da Por togheza di 
a 1. 

A sóva do Ba les t r a in 
tiitlos causo fu i niolto 
maise decente che a ò t ra , 
a sóva dos i s q u e r d a che 
fu i mes in io u n a l avada 
in regola , eo s a b u g o i 
c 'oa ga ro l ina . 

M o l f o he fe t to ! C h i 
m a n d o illos si m e l t è a 
b a l ó ? 

Os baol is te s t áva si 

arrivoluzionára afizero di soccorso muíuo 
a l i s t ráno inolto ip ie t inho 
p ' ra avolá nus g a n d i d a -
to delli, sè mexè co nin-
g u è . 

O pissoalo da s ipierda 
a r r i voh i z ioná ra eh- 1 non 
t inha nada che si meltè 
nos nigozio aglieio, in-
veiz p igáro di fo rmá par-
lilos i iscrevè d i sa fo res 
gon t ra a Vren te Uniga, 
x a m á n o d i a (li Pe r r epè 
i otros nomi feio. 

Fui a g o n t a ! U pissoa-
lo si g u e i m ò i fiz a Xap-
pa Uniga i u resto da sto-
ria gia si subi . 

Illos m e s i m o f i zé ro a 
b u r r a d a i á o r a s ló c u n 
m e d o p re i t o di a p a n h a 
na Ingosl i tuinte , intó sló 
vèno si cunseííue urgan i -

o O zá una " l iga das n a e ó " di 
lut tos a p a r t i t o a r r ivo lu -
z ionáro , p ' r a a fazè vren-
li p ' ro p issoalo da Xappa 
Uniga! 

Ma elie S p e r a n z a ! 
S ' imagine só chi us xef-

fe do anu iv imen lo é o 
A m a r r e i , o lale da(|iiillo 
ce lebro manives lo , i o Fi-
liziani. 

Ora pissoalo! T i r e o ga-
vallo da xuva che o ga-
vallo é gapaze di si mo-
gliá. 

Xa lale " l i g a " toma 
par le tut los t igro da iu-
rivoluçó. Ale dos Sucia-
liste i dus L a v r a d o r i s k \ 
en t ra t ambè tut los p a r -
tito nun ie ra lo da inr ivo-
luçó: • o di Ot lobre , 
o 5 di (iiuglio, a Frent i 
Negra K5 di Maggio, eec. 

P ' ra ista t u r m a non pri— 
cisa a Xappa Uniga! Só 
o pissoalo do Pe r r epè dá 
gonta delia cang iamcn te . 

Si non cred i ta vá is-
cui táno . 

I n s t a n t a n i i ' o p a n h á d o no u r t i m o c u n g r e s s o d a s " i s q u e r d a a r r i v o l u z i o n á r l a " 

Da m a i s p o b r e ao m a i s g r a ú d o , 
Do l ixe i ro ao P r e s i d e n t e , 
N i n g u é m m a i s d i s c u t i o c a s o : 
Todos t o m a m P a r a v e n t i . 

N U T I Ç A S 
DI P O R T O Q A L L O 

(Do nostro currispondento 
speciale, p'ro tilegraffo sê fio 

i co fio) 

LISBONNA, 22 — (S) — In 
una sp rosó a c o r r i d a in una 
p e d r ê r a na villa do Miranda 
do I)pro, m o r r e u uno p e r a r i o 
i niaise dois f i cá ro afiifito. 

LISBONNA, 22 — (H) — 
O t r enhes chi vai p ' r a Goim-
b r a saiu ogi t r azado c inques 
minu to . 

LISBONNA, 22 — 0 Giurio 
di Ler ia gondenô a t re iz an-
no di pr izó o d iv iduo Giusep-
pe Gunsarvio , chi deu uim 
d in t ada in uno suo gon te r ra -
no, che n iu r reu in cunse-
guenza da a r r i f i r i t a d in t ada . 

N. da B. : — 0 Giuseppe 
Gunsarv io di ce r to t en ia cu-
mido gobara . 

LISBONNA, 22 — Siguiu 
p ' ru Bra si te 32 migran t i s 
por toghe»e, 

LISBONNA, 23 - (S) — 
T e n d o in vista o recent i pru-
g r a m m a navalo dos Stadozu-
n ido , che m a n d ô afaze maise 
t r i n t a c t an t a on idad i s di 
gue r ra , o min i s t r imo da Ma-
r i n a di Por togal lo r i sorveu 
inandá ingos t ru í nu arsena lo 
d i Arf rc i te , niaise uno navi-
lio di guer re do t ipo do Pie-
t ro Nunos. 

LISBONNA, 24 - Oggi deu 
o g iacarc co 59. 

GOLIMBBA, 24 - Na Villa 
Atrajz dos Monte, uma mo-
Ihére deu a luiz u n a gr ianza . 

Ernesto de Castro & Cia 
I M P O R T A D O R E S 

Material para construcções em geral. 
RUA BOA VISTA N. 2 

TELS. 2-0776 e 2-2383 
S. PAULO 

Ulmo. Sr. 
Director do "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES" . 
J u n t o envio-lhe a importancia de 15SOOO para uma assigna-

tura desse semanar io desta data a té 30 de j u n h o de 1934, 
com dire i to a receber os números já publicados, desde o 1.°. 
Nome 
Localidade 
Rua e n.° 
Estado 
Estrada de f e r r o 
NOTA: — A impor tanc ia poderá ser enviada por cheque, vale 
postal ou ca r ta reg is t rada c deverá ser endereçada á Alexan-
d re R. M. Machado, rua 3 de Dezembro n.° 12, 7.° andar . 

0 ARYANO, o unigo uómo brango inzima da a Ter ra 
NAO DISCUTAM. NÃO FAÇAM FITAS 

FUMEM SOMENTE CONCHITAS. 
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A MOLHE'RE NA INGOSTITUINTE 
ZAN BAOLO ( iAMINHA NA VANGUARDIA DAS NA CO' MAISE INCIVILIZADA DO O MONDO 
UNA DISPUTADA BAOLISTE INZIMA DA IN(iOSTITUINTE — UNA CIRGUNFERENZA C'O 
ELLA — O PRUGRAMMO DA INLUSTRA ARRIPREZENTANTA DO SEKCO FRAGO — NOIS 
QUEREMO SE XOFRÊ DI PRAZZA. TENENTI. GENERALE. PADRI XEFFI DI TRENHES DA 

CENTRALE. ( iONDOTTORE DI BONDI. FCC. ECC. 

Apparccc clic f inalmente 
cabo o celebro eaiuso da pu-
raçó das inlecó di !i di Mag-
gio, clu- per signalo Iruxe 
melia surprezza p ' ra molla 
gente. O Govello andava di-
eéno ehi da Xappa Uniga só 
iiiIrava qual l ros , inveiz in-
1 rò dieiasek' , i inveiz o Go-
vello ê chi livò nu graneo da 
a cabeza, i f ico do lado di 
fóra xupáno os dedo i afaze-
no t ranc inha c 'oa barba. 

Inguanlo niollo marimingio 
di barba na a gara , ficò di 
fóra, inlrò inveiz a dollora 
Oa.rlola di Kiroiz, a r r ip re -
zenlaiiti du bello sekço. As « 
(iiunta puradora , bè che quizi 
dá uno gei l t inho p'ra vê si 
afaceva una parigat la i abu-
lava illa p ' ra fuór i , i af izéro 
illa i sp i r rá do kocienl i pa r -
l idáro du pr i in iéro tprno, 
ma ella si d i sp indurò na ra-
bèra do segondo torno i inlrò. 
1 d isposa di stá lá dentro , 
p r imié ro torno o segondo tor-
no, é tulto tó bó come tó bó. 

A iii trada di una niolhére 
p 'ra una çeiublea di a r r ip re -
zentanl is da Naçó é in nostro 
Paeze uno fatt inio verginc . 
nos annale da sloria suda-
nierigana. 

Islu fatt inio vê amustrá chi 
Zan Baolo gaminha na vãn-
guard ia das Naçó niaise in-
civilizata do o Mondo. Islu 
insignif ica chi nois seinos 
incivil izato p ' ra bur ro . In-
guanto as otra Naçó non 
dexa as inolhére né votá, 
Zan Baolo giá tê o voto das 
niolhére i giá tê una dispu-
tada molhêre . 

Quera o non quera, pis-
soalo, vuceis lê da arr igo-
nhecê chi Zan Baolo é o "li-
d e r o " sudanier igano. E' o 
maioro centro industr ia l i da 
Ameriga do o Sule na p in ió 
dos bondi da Laita; ê o 
inaiore cent ro improdu l lo re 
di gaffé ; ê o inaiore cent ro 
ispor tador i di f ru i tas , garne 
di bolo i garni di vacca, ê a 
vacca di latte chi amamenta 
suzinho os gofre da Unió, i 
é o centro niaise- inciviliza-
to p ' ra bur ro das terra adis-
goperta (la o Pie l ro Capo-
ral i', 

.Ma vurlcinoí p 'ru causo 
pr inc ipa le dislu arligolo, chi 
ê li causo da inlecó da dollo-
ra Carlota di Kiroiz, a inliis-
Ira a r r iprezenlanla du bello 
sekço p'ra foliira Cr inblé i 
Ingosliluinle. 

amiga chi slava liillos dano 
os parabenhes p'rella, ma 
(piano ella viu nois, media-
tamente deu li fóra tio lili 
folio i veio a r r i e rbê a genli. 

Tanibê in dê u parabenhes 
p'rella,. d iceno p'rella come 

A dot tora Car lota Kiroiz, . intustra a r r i p rezen tan t i da Xappa 
Uniga na f u t u r a impote t iga Ingost i tu inte , d ip indurada nu ti li -
fono, nu niomentc che xigô no suo scritt.orio o nostro in lus t re 

Dirc t tore . 
(Fo tog ra f f i a t i rada a t raiçó) 

Dianli dislu fallinio ló os-
piciozo i tó. s l raord inar io , u 
Diário do Abax'o Fiques non 
puleva dexá di non afazê una 
c i rgonferenza c'oa inlustra 
dama. 

Arniocemos onli a nostra 
machcrona ta ' al sugo, abibe-
mos giunUinienti a nostra 
cerveginha (laracú, acende-
mos o nostro c igarr igno Gro-
ria di Cuba, piguenios o 
on ibbo do turgo, i ametli-
dos den t ro da nostra roppa 
di i nas missa dos dominigo, 
balemos p ' ro «cr i l tor io da 
inluslru d isputada . 

Sua Ineceljenza slava na-
quillo nioniente ap indu rada 
no l i l ifono apar lano c'oas 

il Abax'o Piques slava cun-
lento c'oa i n k ç ó de l i a , .clu 
era a ligiliiiia a r r ipresentant i 
da inolhére baolisle, aquilla 
niesinia molhêre chi na ur-
tiiiia inr ivoluçó tenia .uiiu«-
t rado chi non era soppa i 
tenia aconquis tado con molla 
giustizia un lugaro giunto 
cos ómi no fo lu io congresso 
aligislativo. 

— Ora, mi dissi ella, isso. 
ê nuidestia do signore. seu 
B a n a n ê r o . . . 

- • Giuro pur Dense chi 
non ê. Io axo chi a molhêre 
baoliste tê tanto direto conic 
os oini di luniá part i na lii-
gcst i tuinle, chi ella lambê 
giudó a fazê gareta p ' ra 

D( n ladura , che slava si fin-
gido di Irnxa i non quiria 
dá ii fóra minga maise. I 
nislu causo ninguê migliore 
di voslra inccllcnza p'ra ar-
r iprezenlá o sekço f r a g i l e . . . 

— lo sló ingabulada. Ma 
in tul to causo, una cósa io 
agaranlo, ê di afazê o ini-
pussive p ' ro bê di Zan Baolo. 

- I o prugramino di Vos-
lra Inccllcnza, si puó s.ibere? 

lo 11011 urganizè ainda 
uno prograninio, percliê iiop 
si sabi quale lempo di mii-
ziga vó lucá na liigostiluiiil.* 
as isípierda ar r ivoluziónára , 
os pissoalo do Sule i o pis-
soalo do .Norti i os niinêro. 
O prugrainnio tê da sê lu-
zido inzima do gampo di ba-
laglia. In l inhas generale, 
io posso dizê che hurxcviste, 
fascisle i oiros sistema pu-
lilieo d isordiêre cuinniigo t 
alli na luadêra! 

A uniga cósa che io tegno 
uno p iqueno prugrainnio in-
Iaborafo ê co r ispello os di-
reito pul i t ico i suciali da 
molhêre . lo axo che a mo-
lhêre non podi ingont inuá 
seno a guzinhera dos ónii, 
cume alê aóra. As molhêre 
lê da andá di garça i pali ló 
chi nê os ómi, i ninguê tê 
da afazê gaeoada delia sobri 
peniKi di i prezo p ' ra a ga-
deia. Tainbê as molhêre devi 
podê tumá una bat ida no 
butoghino i briga na rua i 
dá t iro, come us ómi, sê 
ninguê ficá insgandalizato. 

Non devi lê maise «ervizio 
aprivi legialo dos ómi i né 
servizio aprivi legialo das mo-
lhêre. 

As inolhére tê da podê sê 
d isputada , terventora , xof f rê 
di prazza, girente di arnia-
zenhes, generale, tenente, 
gondotore di bondi , padr i , 
barbiére , giogadore di fute-
bola, xeffe di t renhes da 
Genlrale, giogadore di f ron-
tó, ecc. ecc. Devi podê sê 
s u r d a d o di polizia i grillo, 
Iam b ê . . . 

In gonpiMisaçó os ómi tain-
bê devi sê guzinhera , lavan-
dera , i i igomniadiêra, gopêra, 
gaxer inha do Mappistoras, 
gopera, gos tur ier inha , an<a 
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ili .Icile, crmá ili gari lá , 
ccc. ccc . 

Qiiiino in uno gazalo, ;i 
molhére , fò niaise inipurlaii-
li do inari lo, o a c c u p â car-
go pilIiticos i lui i i is lrat ivos 
impur l an los , o «mi devi fic'i 
in gaza c u i d á n o du lioia • 
das gr ianza , i viccvcrsa t|ua-
no fò o gon l ra r io . 

Islu di uno mar i l o indiola 
andá p ' r a s rua a fazéno f a m 
i una niolhérc t i l l igcnti ficá 
in }«aza g raminano na guzi-
iiha, non |)oili i n 140 ti I i li li á. 

Io vò a p r o p õ una legge 
p ' r a a r r igo lá islu assunt inio . 
con tut los os ar l igolo i pa-
r a g r i f f o s necessár io , incru-
zivio o ar r ivogas i as indi.;-
posiçó do g o n l r a r i o . 

Sua Inecellenza nisla ar-
lura «i a l ivanlò e io che non 
sô bcsla inconipr i i id i logo 
chi era óra di dá o fuór i , 
ma aii l is di saí, io p r igunlc 
p ' r e l l a : 

• I p ' ros leiieiili? 
— N a d a ! ! . . . 

308000 A SACCA! 
No iwss<! ul-

timo apparcci-
mento ao res-
peituvel publi-
co, coinhienta-
vamos nesle 
mesmo sitio 
"Abaixo ó Pi-
que", que, se 
o Departamento 
(lo Café, pagas-

se menos de 408000 a sacca 
para a chamada quota de sa-
crifício, levaríamos á breca 
com dons quentes e um fer-
vendo. 

Dito e feito, bocca p'ra 
que fallasle, língua porque 
trelesle? 

"Consumatum est" trololó 
de farinha- secca oui ma-
tlama, que os lambeu... 

O preço estipulado para o 
pagamento á lavoura, de 8 
milhões de saccas rubiaceas, 
e de 30*0001 

Gentes, aprompleis as ma-
las, que vamos lodos p'ra o 
vinagre da miséria em 'con-
serva. .. 

Café vendido ao governo 
a quinhenlão o kilo, é o mes-
mo que dar e arregaçar de 
graça, com todos os caracte-
rísticos de meia cara e mão 
beijada. 

Os fazendeiros paulistas 
podem se gabar de haver en-
trado Irimphalmenle no pôr 

tico da mendicidade rubiu-
cea, e se cites tinham meia 
pataca de couro e dois "gin-
lem" de cabello, acabam de 
lhes ser arrancadas estes 
datis únicos bens de rui:, fi-
cando ipso facto encareca-
dos na calvice "ad perpe-
tuam rei memoria"... 

E não podem tugir! 
li mlo podem mugir! 
E não podem fugir! 
Com quanto o estrilo seja 

livre e o pranto mais livre 
ainda, qualquer estrilo ou 
qualquer pranto, não se 
"admctle", mesmo porque, a 
montaria agrícola é um "fá-

qiiftti", e nesta época de loin 
bitlio, espora, freio, barri-
gueiru, lóro. cangalha, buçã. 
cabresto, mania, coxonilho, 
se rigole, chilena, relho, em-
boriud, raspadeira, ferradu-
ra. selim de banda, pel ego, 
cineerro. madrinha, peiloral, 
lapa-òlho, etc e lai pontinhos, 
quali/ner corcovo dá mar-
char ri' cm terceira e era uma 
ve: a tropa: 

Eh "mansinho"! 
Chó "serelepe"! 
Anda "bonequinha"! 
Afasta "creoulo"! 

E...li'pte, lépte, léple... 
Que buraco... 

O ómi che bibeu Gazulina Inergina 
Damos imbax 'o o r i l r a lo 

do allanió che bibeu gazuli-
na inerg ina i pa rece che in 
cunzeguenza f icò meio nia-
lugo. C u n f o r m o si vò du ini-
b rcmio che lillo lê nu b raec io , 
o oini era imprega lo in una 
bomba di gazulina Inergina , 

apa r l i do p u b l i c o che con uno 
gorpi di odazzia bulò o an-
tigo guvernin io nu xó e illo 
tumò gonta. 

Aóra a gazulina deu na 
gabeza delli i elli linvcntò 
una sloria chi os allanió só 
" a r y a n o " di razza branga i 

O ARYANO, o unigo ómi inzimii da a Terra 

in Borliiio, na Al lemanha, 
Uii dia a p p a r c c e chi o ómi 
noii lenia d ignèro p ' ra b ibe 
xoppis i invciiz abibeu gazu-
l ina, i f icò meio malugo, i 
aóra anda f ing ino di guver-
ninio i a fazeno d izord ia di 
tut tos gal ibr io . Sopra da açó 
da gazul ina, illo a r r ang iô uno 

os g iudeu cos brazi l iérc só 
míst ico, in fe r io re . 

Misliçó é a s ignora sua 
avó! I si a genli fò mis t iço 
mes imo, ant is sê mist iço che 
sê i m p r e g a t o di bomba di 
gazul ina, i andá a vita in-
l iéra ing raxáno F o r d i veglio! 

Seguros Contra Fogo 

C o m p a g n i e D ' A s s u r a n c e s G é n é r a l e s 
C a p i t a l r e a l i z a d o n o B r a z i l : 

3.700:000$000 
Agente geral CARLOS WHATELY 

Rua de S à o Bento, 4 6 Tel . : 2 - 1 8 2 3 

P I L H E T I N H E S D O 
Z A N Ï E Ü A T R I N 

Tinha muidos razongs a 
Xaneell ir Hitler , guando egs-
dií t izendas na crande (incur-
sas gue elle egsdá fazendas 
no crande reuniongs ta Rac-
hstags, gue ( o Al lemanhes 
nongs egs lafa mais t i sposta 
a adur ra r as tapiacongs tas 
al l iatas. 

Elles esdongs guer rendas 
gue o Allemanhes pacas tu-
das in teminisazongs tê guer-
ra, gue nong gompra mais 
garrapinas , gue nong egspor-
ta mais barra a ex t ranxer-
ras, barra texa as mercadas 
inde r r inhas barra elles, eg-
teceteras: Infeiz o Franzas, o 
Italias i o Incraderras , egsdá 
te fendas os olhos to gar ras 
barra as Es tadas Unidas e 
non paguei. 

As Estadas Unidas t iz gue 
hreciza o páiz no Oirrobas, 
e gondra r r i amende mandei 
facer un porçongs te naf ias 
te guer ras e de supramar r i -
nas e abaxei a dollars bar-
ra fender sozinhas as mer-
gador r ias tel les barra as ex-
ri rangerras . 

Och! Esde nongs esdar ser-
rias. 

O Allemanhes dampeng c 
f i lha tc Teus. 

Nois gom a Hitler nong 
guer remos mais saper te ta-
piazongs. Guerremos '"icual-
ta tes i g o n f r a t e r n i t a t e s " icu-
a lmendemente entr i tudas as 
pofas, o endongs temos ime-
gt ia tamente o t ro crande guer-
ras. 

Endre os b r imer ra s prof i -
dencies gue. o xendes tomei 
gondra nossas enemicas, egs-
dá o gompleta proipiçongs te 
fender xoppis bar ra as Esta-
das Unidas. 

As amer r iganas xá esdongs 
xor randas gome pezerr inhas 
t e smamatas só bor gausa 
nong bode mais peper as 
a t imi r r a fe i s xoppis a l lemon-
gs. 

A Hitler xá mandei t izer 
ba r ra elles, que só dá xoppis 
otra veiz barra elles, se elles 
faiz o ref içongs tos t i f idas 
to guerres, e da Tra tadas te 
Ferçalhes. 

Gondrar r iamende nong te-
mos confersas . 

Muido a f feg tuozamende-
mende, a arnicas 

FRANZ 
Zante Gatr in , Junias , 33. 

Companh ia Meta l l u rg ica 
" L A F O N T E " 
F A B R I C A D E 
F E C H A D U R A S 
R e p r e s e n t a n t e : 

C a r v a l h o Mei ra & Cia. 
R u a L ibe ro Bada rú , 61 

S ã o 1'auio 
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A B r u t a T r a g é d i a do o G a m b u c y 
NON FUI A PORTUGUEZA, MA U BALESTRA CHE LAVÔ U BALESTRA ! - GIUIZ LADRÓ 

I INSISTÊNCIA GATUNA - TUDO NA A RUA ! - AÓRA U NOVO TIME TÊ CHI VIM DA 

INTALIA - LUTTIMO FICHADO PUR TREIS ANNO 

Pron to ! Si scugl iambô as 
gomida! Si dixô dá a meleca! 
Aóra Inòis é morla i io tam-
bè. Giá mi qu ib rê a bênna, 
rasgue mia gardencta di socio 
infet t ivo i honoráve da o Ba-
lestra, i ap inxé u dist int l ivo 
verde brango na a gara di chê 
invento ista porcher ia di fu-
libola. 

Vucèis non si imaggina co-
me mi al ivanté na s igunda 
fera . Gara gompr ida , gabeça 
inxada , barr igola vazia i una 
bru t ta raiva di tudas pur tu-
gheza do o mundo , mesimo 
quella soggetigna chi t raba 
glia inda a loggia dus duc 
m i r r é i chi fui mia inamu-
rada . 

Pá a maroiua! Sacramento! 
Né agridi to té hoggi. Será 
impussive? 

Ma a mia vingança é chi 
non fu i a Pur tugheza chi la-
vo u "i i ivi l t inio". Fui u Ba-
lestra mesimo. Penza chi u 
Nabore i quello d isgraçado 
du u Brando t ivêro u gus-
tigno di lavá u gampió? 

T ó ! Una óva! 
Fui us beco, islus due brut-

to porcagl ió chii sono u Gar-
néra cô o Ciunchèra chi 
pogná ro as bota nu Nacci-
mento . Si vendêro quellos 
trahiçoêro.- Si vendêro pur-
che io vi. P ron to ! Non iva 
afalá, maisc aóra io falo. 

Otro ladró di mó xêia fui 
u giuiz. Ale di sê garioga, illo 
é s t ranggêro i vendido . A 
Purtugheza gomprô illo na 
fixa. 

Tambê a insistença si de-
xô vendê in I rocco di una 
xoppada nu u Martinelli . 
Giá viro che " a t o r c i d a " 
maisc gatuna? 

F ' migliore io 11011 apar lá 
maisc, 111a io par lo . 

NU ÔGUO DA A RUA! 

U timo in t i r igno giá fui 
p ru ôglio da >a rua , ná a 
d u r a ! Gabelli, u trcin-adore, 
giá imbargô pra Montivideo, 
pe rchê fui illo che dixô in-
trá quellas bola di pixóte. 

A becchera fui ba r rada . 
U cent ro-ár fo giá stá in 
Santos, a gamigno du Bara-
ná. U Baratigna, otro vendi-
do, tambê fui p ru ôglio da 

a rua . U Gallardo cô Corazzo 
tambê. 

Só f icáro u Naccimcnto, 11 
Tunga i u Romeo. Istrus Ireis 
non tivêro gulpa. Giugáro u 
giôgo i non si vendêro. Illos 
sô ta l iáno inleggitimo! 

V A!0V0 "1NVITT1U0" 
U Mussolini stá safado cos 

agontecimenlo du u Gambu-
cy. Ma giá deo órdi p ra im-

bargá un brut to t imo di puro 
taliáni da a báxa Intalia. Aó-
ra 11 Balestra 11011 apágna né 
dus uruguaio cos argentino. 
Vucêis vò vê. 

TAMlIf: FUI PRA' RUA A 
DIRITTORIA ! 

Ista dinitloria fui a uniga 
gulpada da a sur ra du "In-
vi t t imo". 

In sessó di onti , a Goniissó 

Caim é ú 'Imbicto"? 
ORA, I ÉSSA ! Q'PRUGUNTA, MER IA ! - AO 

BURDÁSCO I ÁS CACHOPAS ! - VRANDÃO, 

U QUEMõES DA PULÓTA - U PULÇSTRA 

PASSOU DE " IMB ICTO" A . . . "B ICT IMO" -

CAL BASCO CAL NADA ! 

(Cullavoraçãom osp'ciale de E 'n io Jubenál i? ) 

Caim é ú " I m b i c t o " ? Mas. q' 
p rugunfa , Meria! Nãom bês an-
t ã o ? ! Tãom cer to como dous i 
dous sãom t r ê s e tãom lójicu 
como u avsurdo . 

Mas da ixemus de descunside-

raçõens i passemos ao câ bale. 
T e n h o a inda a quevêça a a rder i 
com aquel merab i l ioso burdasco 
du lugi t imo. A 'nda-me cá pulas 
a n t r a n h a s um r u m ô r i i s tupor i -
zan te câ nãom posso descreberi . 

ÚS ONZES VATUTAS 

U t i m b r e dus " I m b i c t o s " puzando para a nossa ób ju -
ct iva, m u n u t o s á n t e s da t r u g é d a s a n g r é n t a . 

di Ingiustiça, a r r iun ida inda 
u saló da barbear ia do o 
grubbo, ponhô ludos diri t to-
re 11a a rua . U Dante cô BeU 
tinatt i non piza maise na a 
sede. Si vendero tambê. 

RI SUMO 
Figa f i chada pur 3 anno, in 

signale di luttimo, a sédc in-
suciale da u Balestra, ex-
grubbo invi l t imo i aóra vil-
limo. 

Mais uma bicloria ncáva de 
cunqu i s t a r i u p ' qu in ino i ba lente 
Pur tugal i . Ao despois du Ada-
mas to r ! i du rupô lho com vata-
tas, só m e s m o a Pur tugueza 
d 'Espor tes , a i ! a m i n h a cachopa! 

Ana lysemos us ducuméntos . 
Rerdade se ja d i t a : pa r a lebari de 
hencida a Pur tugueza , só u si-
gundo t i m b r e da P u r t u g u e z a ! 

B e j a m u s : Vatatais , nu gôl, só 
taim r ibal i nu Zamóra . A purê-
lha de véques é a mi lhór i du 
mercado. Vrandãom é u Que-
mões da pulóta . Can to á l inha 
abançada , ela só é comparabe l 
á l inha da Sorocavána, que nãom 
api ta 11a curba. Nabor i é uma 
das ixprcssãens mais lugi t imas 
do sángue pur tuguês . E câ di-
zêr-se du Luna, câ beio 'special-
mente de Cávo-Herde? 

Pois ahi ta im bocês u " v a m -
v a " dus quempeõens , u t imbre 
pur fe i to , quepaz de d u r r o t a r i u 
p rópr io p u n t a i r o de Lisvôa. 

Sempre t ibe cá comigo câ u 
Pa les t ra haber ia de passar i de 
" i m b i c t o " a " h i c t i m o " . E caim 
disse u c u n t r a i r o ? 

Câ d i rãom agora us guer-
gan tas du Rio, câ só andam a 
fa la r i nu Basco? 

Cal Basco, cal n a d a ! 
Câ b e n h a m iêies i berão que 

" l a b a d a " . 
Pon to f ina le . A immoçãom me 

invarga a bóz. Cumubido, ru t i -
ro-nic. Bou ali i j á bólto. 

MATERIAES ELECTRICOS 
I n s l n l l c ç õ c s de l u z e f o r ç a 

— R í i d i o t c l e p h o n i a 

B. SANT AHNA i Cifl. LIOU. 
IMPOHTADORES 

R. D I R E I T A , 7 — S. P A U L O 
T E L . 2-2963 
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P a r a a s s u a s r e c l a m e s 
n ã o se e s q u e ç a m da 
P R AO ( R a d i o C r u z e i r o 
do s u l ) . A r e d e ve rde 
a m a r e l l a da P R A O cobre 
t o d o o c e n t r o m a i s po-

voado do Braz i l . 

0 P A L E S T R A E S T A ' 
C O N V A L E S C E N T E 

Devido ao máu succcss» 
com o c lube <lo Cambucy , o 
Pa les t ra vae jogar convales-
cen te com o üomsucccsso , 
mot ivo p o r q u e os " p e r i q u i -
los" IciniMii uma rcca i i ida . 

U M Q U A D R O D E 
" A Z E S " 

No bar do São Pau lo acha-
vam-se r e u n i d o s o Dr . Godoy, 
o F o r m i g a o o Arakcn , sa-
b o r e a n d o uma Canacú. 

Falava-se 110 "cé l eb re en-
c o n t r o " . 

— Iiu não a c r e d i t o m a i s 
em " c r a c k s " - diz o Arakcn. 
Não viu o Pa le s t r a? E' 11111 
q u a d r o de " a z e s " e pe rdeu 
pa ra um t ime sein campeões . 

O d r . Godoy c o m m e n t o u : 
— Si até uma q u a d r a de 

hz m o r r e com uma segui-
d a . . . 

O Formiga d e r r u b o u o 
copo. 

A S F E S T A S " P E D R I -
N A S " DA P O R T U G U E Z A 

Consoante c o m m u n i c o u a 
esta r e d a c ç ã o , a Por tugueza 
resolveu a d i a r as suas fes tas 
j o a n i n a s p a r a depo i s (Io jogo 
com o Pa les t ra , p a r a m e l h o r 
fes te ja r a v ic tor ia . 

Assim, ao em vez de joani-
nas, essas fes tas se rão "pc -
d r i n a s " , visto que serão ef-
f ec tuadas no d i a de S. P e d r o . 

P O L O 
No campo do C a n i n d é jo-

ga ram duas t u r m a s de polo , 
sendo uma delias, .a Branca , 
cons t i tu ída p o r 3 t enen tes e 
1 cap i t ão . 

Con t ra todas as regras da 
ac tua l idade , o " c a p i t ã o " da 
t u r m a foi o cap i t ão Rocha 
Marques . 

E ' C A N G I A P ' R O B A L E S * 
T R A ! 

Chc cangia p ' ro Balestra, chc 
nada! O Bales t ra c chi é t a n -
gia a ó r a . - . 

A Por togheza pigô elli (li 
môrro abax 'o i sapeco na a 
gaheça delli che fui uno causo 
serio. 

Non é alôa che io nunga quiz 
sabê di hr ingadêra con por to-
gheza! E' gada lavadêra di mu-
que! 

Lavô a ga rgan ta do o Bales-
tra che dexô ella gôr di rosa. 

Bef fe t to chc illos p e r d í r o ! Se 
illos tenia xupado as pastiglia 
do Gasanova antes do giogo, 
non t ivesse ingr ippado i non 
tivesse perdido. 

E M P A T A N D O A 
" E S C R I P T A " 

Sabemos (|ue o Cori 11-
tl i ians iuiuiriu os d i re i tos do 
São Paulo , (|ue lhe garan tem 
a exc lus iv idade dos empa-
tes. 

Assim, d(\st:i data em dean-
te, só pôde e f f ec lua r empates 
o c lube do P a r q u e São Jor-
ge, s endo annu l l ados os pon-
tos de out ros c lubes que em-
pa ta rem. 

0 C A U S O D O R E G I O R -
G I O N U M A R O C I N Q U E 
DA I N G R A T E R R A I D U 

R E D U I R A K 

Os g iurna lo da se l l imana 
apassa ta i m p u b r i c o 11110 tili-
g r a m m o da Ing ra t e r r a , che 
n ingue ligo, 111a chi podi tc 
gravis cunzeguenza in te rna -
zionale, d iv ido in t r aduz i in 
suas estrell inlui 11110 gravi ar-
r a n g a r a b b o ent r i duos He di 
testa goroada , 0 minen t i He 

O Ré Giorgio n.° 5 da Ingra tc r ra 

Giorgio n u m a r o c inque da ln-
g ra t e r r a i o a c u n h e c i d o Hé 
Fyzale do I rak , a t tua lment i 
in visi ta uf f ic ia l i 11a sop ra r -
r i f i r i t a Ing ra t c r r a . 

O t i l i g r ammo stava sc r i t to 
cos seguinte t e r m o : 
J O R O E V CONDECORADO P E L O 

R E I DO IRAK 
L O N D R E S . 22 — (UTB) — O re i 

Feysa l , do I r a k , c o n f e r i u no rei 
•lorgc V a Cade ia d a O r d e m de 
H a z h i m i , q u e , pe la p r i m e i r a vez é 
o u t o r g a d a f ó r a d a q u c l l e s o b e r a n o 
as ia t i co . 

O rei J o r g e V, p o r s u a vez, con-
f e r i u a seu rea l h o s p e d e , a G r ã 
C r u z d a O r d e m do B a n h o . 

Arguna cosa di molto gra-
vi si apassô en t r i os duos so-
be ran imo , p e r c h e como si 
vê du t i l ig rammo, 11 Hé du 
I rak deu ord i p ' r u Azhimi, 
ch i devi «è o g i u d a n l o di or-
dia delli , p ' r a bu tá o Giorgio 
11. 5 na a Gadeia , i o Hé Gior-
gio 11. 5 miando Hlo lumá 
banho . 

Quera Deuse islu inci-
denl i 11011 ap rovoque a rguno 
a r r a n g a r a b b o na Oropa co-
me aquilJo a famozo causo di 
Serajevo, che pigô fuoco ' 110 
.Mondo in tè ro ! 

A genti anda con t into 
azaro, chi nada é impuss ive . 

lo vò giá a t i l igrafá p ' r o 
Mello F r a n g o servi di in ler-
med iá ro p ' ra vê si invita «1 
br igh ia , come illo fiz nu cau-
so do P i r u ' c 'oa Lit t izia. 

C A S A G A R C I A 
l-'alinra tit* vilraes f inos , os mais ar t i s l icos ilr São Paulo 

Vidros para const r incões — Lisos o phnnlasia 
lí. WENCESLAU BRAZ, 25 Tel. 2-2190 

A D A N Ç A DA 
I N T E R V E N T O R IA... 

^ Quem não está 
••"fà (lenira dos basli-

(lores políticos, 
( '•/ ' fica com a ca-
' ' ' beça cm panda-i 

l í \ 
reco de lanlo 
boal o, e, quem 
vive no miòht 

,, . (j (lo governo sa-
i ! • i be perfeilamen-

' > le 11 ne lado vae 
bem que é nina canja... 

• 1 nenle falia com a "op-
posiçào" c cila sapeca esla 
cousa fulminante: 

• Elle sac boje on ama-
nhã, está por horas... 

• 1 gente falia com o "go-
verno" c cite sorri calma-
mente: 

- • Firme como Pão de . l s -
sucar! Elie nem liga... 

Saiu. (salvo scia) ou fi-
que, afasle-se ou Continue, 
largue ou permaneça, o fado 
e que os linguarudos não pa-
ram o dia inteiro de dar 
corda ao disco do boato... 

Mus lambem, vamos e ve-
nhamos, 11'imui época destas 
em que lodo o mundo anda 
(le nariz para o ar farejando 
cousas porque não tem um ti-
ro de nada p'ra fazer, o me-
lhor passa-lcmpo è discutir 
politica, que em miúdo quer 

dizer sollar a tropa no pró-
xima. nieller a ronca no (lilo. 
Em verdade, não ha melhor 
esporte do que a Ihezotira 
na casaca dos outros... ' 

E' uma delicia fatiar da 
vida alheia, fazer intriga, es-
palhar boatos, e ficar dopais 
a um cunlo gozando a effei-
Io da perversidade! 

lia pancas dias um cama-
rada lançou na rua Quinze 
a noticia de que na Penha 
estava exposta ao publico 
uma creança que nasceu com 
cara de bezerro.... 

.1 cousa pegou na cidade 
inteira e á tarde os bondes 
passavam repletos a cami-
nho da Penha para o pes-
soal ver o bezerrinho. 

l'ois o anelar da mentira 
não se conteve ao ver a mul-
tidão curiosa que procura-
va ver o phenomeno. e elle 
própria foi alraz, certa de 
encontrar a creança, embe-
zerrada... 

E depois dizem que lin-
guiça em focinho de rala 
não é a mesma cousa que 
queijo em lábias de ca-
chorro! 

E' a mesmíssima cousa. 
Tudo depende da modo de 
encher a lingüiça em tripa 
fresca... 

O resta é pinto p'ra a Pa-
lestra! 

N O S E R T Ã O D E 
M A T T O G R O S S O 

t a m b é m se ouve um t a n g o da A r g e n t i n a 
- R A D I O G U A R A N Y -

NÃO DISCÜTAM. NÃO FAÇAM FITAS 
FUMEM SOMENTE C O N C H I T A S . 
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Ledaçam. Ministaçani. 
Kimêmo. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 
Dileto Tebato Nakara 

Kolespoiideiite Shangai. 
Kplabolaçam di Karona. 
Tiligamma pô tiliphoni. 
iScketáro: Kozi M o n t ê l o 

Shegô Pijidenti di Partido di Sem-Tabáro 
XINHÔ TÓNHO ZEREDO TÁ-HI - AS PASSEIO 

NI OLÓPA - O VIÁJI - O POüARAMA DÊRI 

Xinliò Tónho Zeredo t;'i-lii. 
Tura zenli kunhéce cri . E ' 

a p i j ident i di Pa r t ido di Sem-
Tabáro , ki fui k i r iado pô Pi-
ri pê, dispôzi di bagunxa di 
utúbu novixênto-t i r inta . 

P i r ipè fazeu èri shéff i di 
akêri pa r t ido pokê èri tava 
shenadô Repúbika i inventa-
do di zôgo di póki-póki . 

Kuando kabô impero pir i -
j)ista, èri ganho pirêniio-viáj i 
pa Olópa, pokê era o mázi 
bar igudo di por i l iko naxoná. 
Tameiii pokauzo linha bogó-
de mázi kompi r ido . 

Shejfando l e r a di porlo-
guèzi, êri f ikô munia sodádi 
di Bazi, pokê Parlogá munto 
gelado kinéin sorvêti . Tamem 
ni Trás-di-Monti num tem 
zôgo di póki-póki ni barár io . 

Àxim ki dizapiô ni Parlogá, 
xinliò Zeredo komeçando is-
ludá xi tuaxon di por i t iko 
sem-tabáro. ln ton , r an jô lp-
refaçon kafé pá xinliò Jur i -
nho Pêsti . kunfe i ta r ia pá ze-
nerá Tar iba Reoné, fábir ika 
di pi lo di bá ro pá Tutú Bi-
nardo, i limo porxon di ini-
pirego pá ku inpanhêro dêr i . 

.Ni liolé, xinliò Zeredo fi-
kava zogando póki-póki luro 
dia, mázi sem f icha . Kem ga-
nhava, armocava di karona 
ni hoté. 

Kuando fazia sór kenti , tu-
r o inibarklava Pa r i s pá v& 
moça passa i pá bebê xam-
panha ni burevár di La-pé. 

Passô dois ano i inlon êr is 
kançô di tahar iá , pokê tabá-
r io ni is taranzêro munto pe-
zado, porkar ia . 

Zi tur io Donéras farò pá 
êr is num pixizava mázi ta-
hariá i êris viéro pa Bazi ko-
rendo. 

O viaji fui goslozo pokê 
navio num balangawa. Nin-
guém sl ri pó miko. Kuando 
pareceu Pom-di-Súca, xinliò 
Zeredo xorò di konlent i . 

Ni káis di por to , êri zim-
barkô i piguntô por ixia si 
pud ia «n'dá na rua . Deregado 
por ixia farò ki pudia , mázi 
por ib ido intrá pa rác io K. Tê-
tc, i pa rác io Moróide. 

Xinliò Zeredo diô. r izada i 
disse ki num tem pirigo, po-

kê èri tamem fui sempi ri-
voruçonár io di koraçon. 

Eo abaraçô êri , b i jô pis-
coço i piguntô ki ia faze 
agôra. 

Zeredo r e spond iô : 
— Num-xaÍ)C. 
- - Mázi, voxerência num 

leni pogarama por i t iko? 
— Xini-xinhô. 
— Kualé? 
Èri feiz umo sorizo, oyô 

pá-cyma, ponliò as mon no 
borco i d iss i : 

— Eo agôra vay passá-
tempo zogando póki-póki até 
vim òto r i v o r u ç o m . . . 

(Nôxa-Xinhólaü!) 

P Ê R A U M P O K I N H O . . . 

Ti r iga inma Ri janèro diz ki 
kapi la r i s ta shinêis ki móra 
Noviróki , xinliò Chin-Dong-
Tai, sorici ta p id ido pa go-
verno bazi rêro pá m a n d á pô 
Bazi 3.000 famya shinêis . 

Ali nisto T a b á r j o respon-
d e n d o ko dispaxo siiguinte: 

"Pê ra um pokinho. Guardi 
polunidade . Non há d ikê" . 

Tá-hi! Munto bem. Shinêis 
munto pir igoso ni Ba si. 

Tem munta zenti aki . I shi-
nêis vem tarapa iá lavora, 
pokê non gosta labar iá . 

Dispôzi, si shegá shinêis, 
f ika governo bazirêro kum 
otro po robc rèma : a supi-po-
roduxon di gawabundo . 

N U M B R O S P E C I Á D I D I * 
K A D O PÁ Z A P A N 

"Taka-Shumbo Shinibuin" , 
myó fôya nipôniko di Sam-
jtórov vay fabiká numbro 
speciá liomenázi korónio za-
p a n e z i 

Hsli numbro non tem nada 
ki vê kum oiro ki um koré-
g.;i vay idi lá . 

Nosso id içon si shamará 
" n u m b r o di k a v a ç o n " poquê 
d id ikado pô p imêro korónio 
amaré ro ki kavô a téra pá 
paran tá arôzi. 

T rokad i r io pirigozo, x i ! . . . 

K U M J Ü U NON, V I O R Ô N ! 

Dotô Zilli rio Vargas zá tá 
myó da bariga da perna ki 
mashukô ni lomóvi. Êri f ikô 
bas lant i tempo di kabessa pa 
báxo, munto duente, kum ka-
tor j i rnédiko ni kabessèra di 
kama. 

Fi r izment i f ikando sa rado 
pá passiá. Xua xerencia re-
vanlô munto kontenti , assu-
biô kanliga di Zuon Pissôa, 
i foi pá rua dá vórta. 

Xigando ni win ida Taran-
tica, d i r ipenl i umo tomóvi 
passô korendo. Xofè kuan-
do viu ki xua xerencia era 
o pijid'enKi 'da illfevoiruçon, 

dissi ba ta rd i i p iguntô : 
— Faxfavô, o xinliò num 

ké i passiá ni tomóvi pá Pe-
re tópis? 

Dotô Ziturio diô um puro 
pá taráiz, diô r izada i ris-
p o n d i ô : 

— Eo passiá ni tomóvi? 
Kumigo non, v iorôn! 

G O V E R N O V A I F A B I K Á 
M Á Z I T L Ê I S K A M P O DI 

V U A Ç ò N 
Rijanèro vay fiká r ik ie ido 

mázi tlêis kampo di vuaçón, 
ki governo m a n d o fazê. 

Assim tem mázi ispaço pá 
vuadô kahi ni chón. Os 
kampo ki Iskóra di Vuaçón 
t inha , era pok inho pos di-
zástri . 

Munto-bom! 

H ó m i - " P ê x e " 
KI KI VEYO FAZÊ AKI DOTÔ ZUSTO DI 

MORÁZI ? 

(Mo dya inkonlro amigo 
dotö Zusto di Moräzi ni rua 
Kinzi, oyando pa vitrina don-
di tawa porcom muneka cc-
ruroide . 

--• Dolo, bum-dia. 
• - Bumdia, dotö Tebalo. 

- Xinho la pass iando? 
— Tä. 
— Poke? 
— Pä z c a n (; ä pokinho . 

Munto tabär io ni Ri janero. 
— Mäzi x inho non leve pa-

räcio Kampo di Lizio? 
— Non gösta di paracete . 

Pre fe re bungaro . 
— Non foi r ie iv ido pä Ter-

venlo? 
- - Ki o ke. (iente lä mun-

to brabo. 
— Xi! . 
— Memo. Eo ia fara cum 

Tervento, mäzi eri tava kum 
(Mira zangado. 

- - I in tom? 
— Intom eo p icurando do-

tö Zekaro Maxedo Xares pä 
kunversä . 

— Ki eri dissi? 
— Eri non dissi. Fikö ke-

to. 
I in tom? 

— • Intom kunverso kum Pi-
l'inio Saragado. 

- - Ki ki dissi? 
- - Non fa rö nada. 
-•- Xinhö munto azä. Vai 

vortä Rio? 
— Vai hoje. 
— I ki vai fa rä pä Zitu-

r io? 

— Eo vai levá lista di ter-
ventô di Sampáro. 

Eo fikô in t i r igado i mim lo 
kur iosa . Piguntô pá ê r i : 

--- Kim è nôvo te rventô? 
— E' zenerá Badumiro me-

mo. 
- • Xiii! 
(Ki-k i -k i -k i -k i -k i ! ! . . . ) 

I Z Ê M P R O Z A P A N E S I 
Non é m y ó p a r a n t á b a t a t a ? 

Lavôra kafé vay recebe 30 
meré is pur sako kafé. 

Xim-xinhôl Kinóntorèis ka-
da k i ro zá é far ta di abuzo. 

Será ki sombraçáo non sái 
di kakunda di fazendèro? 
Kum essi kant ia , só p inxando 
kafé fôra i p a r a n t a n d o bata-
ta, kinem faiz as zapanezi. 

Onti fazendero v indeo dez 
mir ion sako por dôz mir ion 
di koivto, i agôra akéra mex-
ma kant idade por otoxentos-
mirkonto . 

Nóxa-xinhóla. Kafé f ikan-
do munto azêda. 

Agôra fazendèro vai memo 
sigui izêmpro di zapanezi, in-
tup indo Bazi i isfnanjêro kum 
batata . 

Manhã fazendèro si vinga. 
Ké tomá kafé ced inho? Kó-
mi batata . 

Si non ké, tem ki komprá 
kafé di x ikór ia ni F rança . 

— Gostô, agôra,! Toma ka-
bêssa! 

I» 


